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			CAPÍTULO I


			Sexta-feira, são sete horas da manhã. A luz do sol começa a passar pela janela do quarto, e eu já consigo ouvir o barulho dos veículos passando velozmente em frente à minha casa. Uma maldita motocicleta, com o seu piloto idiota, acelera e desacelera. Parece que a motocicleta tem um motor potente, porque produz um barulho infernal. Sinto como se estivesse dentro do meu cérebro. Na minha mente, já o matei diversas vezes; não é a primeira vez que esse verme passa por aqui. Agora, o barulho já está longe, mas ainda sinto o tilintar nos meus ouvidos. Miserável! Espero que... deixa para lá... por enquanto.


			Então, começo a minha rotina. Levantar da cama com o corpo dolorido, ir até o banheiro, levantar a tampa do vaso, urinar, abaixar a tampa do vaso, sentir vontade de defecar. Dar a descarga, ligar o chuveiro, escova de dentes na mão direita, colocar o creme dental nas cerdas da escova, escovar... escovar... escovar, mostrar os dentes para o espelho. Pronto, finalmente, agora posso ir para o chuveiro e tomar um bom banho. 


			Ainda tenho vontade de dormir, logo, faço tudo no modo automático. Acredito que todo mundo faz isso quando está com sono. Ou será que não? Ah, não importa. Demoro de cinco a seis minutos no banho e me apresso para uma enxugada rápida. Em seguida, visto as calças, ainda sonolento, com o corpo doendo, a cabeça voando, o ouvido tilintando. 


			Lá fora, retornam o maldito motoqueiro e a sua máquina infernal. Eu ainda acabo com a vida insignificante dele, penso e, na minha cabeça, passam imagens em que eu destruo a sua motocicleta e lhe dou o destino que ele merece. 


			Enfim, ainda tomando o meu café, eu entro no carro com a xícara e sigo para o trabalho. No celular, coloco uma música para acalmar os meus pensamentos, pois eles quase não me deixaram dormir essa noite; ou melhor, não sei nem se eu dormi. Olho o relógio. Agora, são 7h35 da manhã. Eu, estou no caminho que faço todas as manhãs, e falta pouco para chegar ao trabalho. Mas, até chegar, muitas coisas acontecerão.


			 Como pode três quilômetros parecerem tão distantes? Não sei para vocês, mas o trânsito tem o hábito de tomar o meu tempo. São horas da minha vida sequestradas por ele, horas parado, esperando e olhando as luzes do sinal vermelho, amarelo, verde. Algumas vezes, quando dou muita sorte, as luzes estão todas verdes. Porém, na maioria delas, estão vermelhas, e é aí que a coisa fica feia. Parado no semáforo, olho pelo retrovisor do veículo, e lá estamos nós.


			— Ah! Desculpem-me, ainda não me apresentei. O meu nome é Julius! Um cidadão comum, igual a vocês, talvez... um pouco diferente. É... vamos considerar um pouco. 


			— Como assim, diferente? Você não é diferente; ou é igual, ou pior que eles.


			— Cala a sua boca! Não estou falando com você. Deixe-me continuar. Não se intrometa... safada! 


			— Hahaha! Vai, continua aí com essa baboseira de apresentação. 


			— Obrigado... até porque eu não quero conversar com você hoje. Então, como ia dizendo... sou Julius, um cidadão como qualquer outro, igual a vocês. Talvez... um pouco diferente. Por quê? Porque, às vezes, eu perco o controle e sou dominado pela minha Amiga e, quando Ela aparece, muitas coisas ruins acontecem.


			O melhor é que nem tudo o que acontece me parece ser ruim no final, porque eu gosto do que Ela me ajuda a fazer. Isso me dá um tipo de prazer, uma paz de espírito daquelas que você tem após realizar algo que considera bacana... sabe como é? Acho que sabe. Enfim, é muito bom! Perceberam como eu me disperso rapidamente?


			“Vamos lá... continuemos... eu tenho uma vida tranquila nessa cidade, que tem uma maravilha da natureza e outra maravilha criada pelo homem, ambas admiradas por pessoas do mundo todo. Sim, Foz do Iguaçu é um lugar impressionante. As maravilhas? Ah, sim... são as Cataratas do Iguaçu e a Usina Binacional de Itaipu. Aqui, as águas se encontram todos os dias, assim como as três nações dos países. Não conheço outros países ou lugares, mas posso afirmar que aqui é o melhor lugar do mundo para se viver. É, com certeza é sim.


			— Olha aí, outro daqueles que te importunam! Você não vai fazer nada? Não! 


			— Para, por favor... hoje... eu não quero confusão. É sexta-feira e... amanhã... quem sabe amanhã, eu, ou melhor, você consiga o que quer... está bom assim?


			— Você está ficando fraco! Fraco! Muito bem... amanhã então... agora vou me calar...porque queremos ficar invisíveis, mas não por muito tempo. E os outros já estão começando a ver você falando sozinho dentro do carro, ah!ah!ah!ah! — ela sussurra na minha mente e desaparece, como sempre acontece.


			— Obrigado! Isso mesmo, vá embora!


			Eu estaciono perto de onde trabalho e me questiono novamente: como? Como é possível que, em apenas três quilômetros, aconteçam dezenas de situações para despertá-la? O mais incrível é que eu me recordo de todas elas e, para cada situação, eu me vi executando as piores coisas contra aqueles que atravessaram o nosso caminho. Mais tarde, eu vou contar a vocês as coisas que fizemos. Agora, tenho que trabalhar...


			O trabalho


			O trabalho não começou bem. Problemas por todo lado. Faz algum tempo que as atividades do dia a dia vêm se tornando desagradáveis para mim, e eu venho tentando encontrar uma solução para sair daqui. Os meus colegas de trabalho são pessoas legais, prestativas e, na maioria das vezes, conseguem trabalhar bem em equipe. 


			De repente, um senhor de cerca de 50 anos entra na minha sala, reclamando do atendimento que recebeu de um dos funcionários da loja da qual eu sou supervisor. Ele se aproxima de mim com os olhos arregalados. Parece muito assustado, e me informa que um membro da sua família está precisando de uma cirurgia e que ele precisa resolver isso. Só que ele está no lugar errado. Alguém disse que ele devia vir à minha sala e descarregar a sua revolta. Informação errada novamente. Isso sempre acontece, porque o prédio onde trabalho fica perto de um hospital. 


			Eu o ouço por um breve momento, em seguida, as suas palavras se perdem no vácuo. Agora só consigo ver e ouvir o que está acontecendo em outros locais. O meu corpo está na sala, mas os meus sentidos estão conectados a todo o resto do ambiente, e eu não escuto o que o pobre senhor está dizendo. Na sala ao lado, ouço um cantar de parabéns, alguém está fazendo aniversário. Na última sala, a de número 301, o som de uma gargalhada ultrapassa a porta da minha sala, que foi fechada por ele. Então, ele toca no meu ombro e consegue a minha atenção novamente.


			— E então, você vai me ajudar ou não? Está me ouvindo? Seu idiota!


			— O quê? O que ele te falou?


			— Calma! Deixa que eu resolvo isso! Você não precisa interferir, pois o senhor que está falando e gesticulando nervosamente na minha frente, não é uma pessoa má. Ele só quer ajuda e está preocupado com a sua família. Não tem nada de mais.


			— Ele te ofendeu! Seu fraco! Até quando vai deixar todos te pisotearem? 


			— Não! Eu já te disse! Ele não merece isso.


			— O quê? Quem não merece isso? Está maluco? Não ouviu uma palavra? Você vai ver... eu vou procurar um advogado. Porcaria de serviço! 


			Ele fecha a porta com violência. A chave ainda balança na porta que acabou de ser agredida pelo desesperado. Eu olho para a minha mão e vejo a caneta em pedaços. Não vi nem senti o que fiz, e nesse momento penso que a sorte, se é que ela existe, o protegeu. Está cada dia mais difícil controlar. 


			Chegou o momento de contar para vocês como foi que tudo começou, vamos parar de enrolação. Faz muito tempo desde a primeira vez que eu senti o cheiro da morte e Ela falou comigo. A partir daquele dia, Ela nunca mais me abandonou. Aliás, nós nos tornamos íntimos a ponto de parecermos conselheiros um do outro. O seu perfume... continua intenso como o orvalho da mata em que estávamos. Eu não devia estar naquele local, ninguém devia estar lá. Mas estávamos, e o que aconteceu não tem volta, não pode ser mudado.


			Lembro-me que era no período da tarde, de fato, devia ser umas 16h, porque o sol estava procurando o melhor lugar para descansar atrás dos morros. Foi quando eu vi e ouvi alguns jovens amigos ansiosos para fazer alguma coisa. Eram três, um deles era um jovem negro, alto e muito forte. Ele incentivava os demais a executar o que parecia uma tarefa importante. O segundo, bem mais baixo e de cara amarrada, parecia que tinha poucos amigos, mais ainda, parecia que não fazia questão de ter mesmo.


			 Os dois puxavam um grande cão preto por uma corda toda desfiada. O animal tentava escapar, mas era forçado a seguir em frente pela força das puxadas que o jovem negro e o seu amigo davam na corda. Como eu disse, havia um terceiro, mas, buscando na minha memória, eu só vejo um vulto. Por isso, não consigo descrevê-lo mais detalhadamente. 


			Seria melhor se eu não os tivesse acompanhado mata adentro, pois era uma criança franzina e amedrontada de, no máximo, quatro anos de idade. Eu estava com muito medo, mas acredito que é normal que crianças dessa idade tenham medo de qualquer coisa. Enfim, lá estava eu, acompanhando aqueles três e o pobre cão, que parecia saber o que estava por vir. 


			Sim, eu me lembro vagamente do seu olhar fixado nos três. Era um olhar de tristeza, um olhar vazio e sem esperança que, hoje, eu sei que era um olhar de despedida. Eu não entendia o que estava acontecendo e segui inocentemente a peregrinação que, depois de sair do caminho principal, que cortava a mata de um lado ao outro, nos levou ao pé de uma árvore gigantesca. 


			O cheiro da mata, ah! O cheiro da mata, das árvores, de suas folhas e flores e dos milhares de bichos e insetos que fazem parte desse tipo de ambiente. Esse cheiro entrou pelo meu nariz e invadiu o meu corpo, atingindo a minha alma. Somente quem já vivenciou essa sensação será capaz de entender a impressão que uma mata ou floresta grava no espírito de um ser que resolve invadir as suas entranhas. 


			Eu fiquei fascinado com o tamanho das árvores, pois aquela era a primeira vez que eu entrava para explorar a mata daquela maneira, e eu estava feliz em poder acompanhar a aventura dos três que, no meu infantil entendimento, buscavam somente mais um momento de diversão. O animal continuava com o olhar triste; ele parecia saber qual era o seu destino. E eu, infelizmente, não tinha a menor ideia do que estava para acontecer. O jovem negro estava eufórico, procurando algo entre a vegetação mais baixa. O de cara amarrada também, e o vulto terminava de amarrar a corda presa no pescoço do cão ao redor do tronco da árvore.


			— Encontrou o porrete? — o de cara amarrada perguntou ao jovem negro. 


			— Não, ainda não. Espera... acho que... sim esse vai servir! Ah, sim! Esse vai! 


			Logo ele apareceu com um pedaço de tronco de árvore que acabara de quebrar com as mãos e a sua força impressionante e eu fiquei ali, parado, observando. Foi então que aconteceu. Eu senti o cheiro dela, a ouvi e vi do que era capaz pela primeira vez. Desejei fugir dali, mas fiquei congelado. Era tarde demais. Eu não devia estar ali, ninguém devia.


			Gritos e granidos ecoaram na mata. O cheiro de sangue tomou conta do ar e invadiu o meu nariz. Eu ouvi um estalar como se fossem ossos se quebrando e, no mesmo instante, ouvi um grito aterrorizante. Esse grito não era do cão, parecia humano. Eu olhei para o lado direito e não vi o jovem de cara amarrada. 


			Então, eu vi gotas de sangue caindo nas folhas largas de uma planta ao meu lado. Com a alma congelada, eu olhei para o alto. Lá estava ele, todo descascado, sem pele. Dava para ver parte da gordura e dos músculos esbranquiçados e amarelados no corpo que estremecia, fincado em um galho da árvore. A ponta do galho atravessava o seu peito, e um pedaço do seu coração, que ainda insistia em se movimentar, borrifava sangue pelo ar.


			Eu não me lembro quanto tempo fiquei admirando o que sobrou do corpo dele ali, pendurado. Voltei o meu olhar para o chão e procurei ver o outro jovem que, agora, terminava a sua ação macabra. Um último golpe na cabeça do pobre e indefeso animal a esmagou com tanta violência que parte dela ficou encravada na terra fofa e úmida da mata.


			O seu olhar era o de um assassino, um assassino de animais indefesos. Os seus olhos estavam vermelhos e pareciam arder, como o calor do sol do meio-dia. Relembrando essa imagem e o acontecido, eu me perguntei diversas vezes como é possível um ser sentir tanto ódio em relação a outro. Logo, logo, eu descobriria a resposta.


			Terminado o ritual macabro, nós saímos do local dos flagelados. O assassino, eufórico, e eu, preso às imagens dantescas da cena que acabara de presenciar. Saindo da mata, ele perguntou:


			— E aí... foi divertido, não foi? — E a sua gargalhada ecoou pela vegetação. — Ei... cadê os dois? Você viu, menino... onde eles estão? Covardes... devem ter saído correndo na primeira paulada e no primeiro grito daquele cão safado. Vamos deixar eles para lá... vamos embora daqui, e que fiquem perdidos por aí. Medrosos! Seus covardes! — gritou pela última vez. 


		




		

			CAPÍTULO II


			Enquanto rolava na cama, eu ouvi uma correria do lado de fora. Eram lamentos, choro e palavras de incredulidade. Eu corri para ver o que acontecia grudando os olhos em um buraco em uma das tábuas da casa — que surgiu depois de o nó da madeira envelhecida ter se soltado.


			— Meu filho! Oh, meu Deus... meu filho! 


			Uma senhora gritava desesperada olhando para um saco de estopa marrom todo ensanguentado, que se encontrava no chão bem à sua frente. A vizinhança toda também estava ali. Parados ao lado do saco, todos olhavam para o saco e para a mulher que se acabava em lágrimas. A dor que ela demonstrava parecia maior do que a sua alma podia suportar. 


			Inesperadamente um sopro de vento varreu as pernas de todos os presentes, atingindo o saco de estopa e deixando aparente o rosto desfigurado do cadáver que estava dentro do saco. No mesmo instante ouvimos um grito agudo seguido do som de uma batida seca no solo. Era o corpo da mãe da vítima caindo no chão. Enquanto observava essas cenas, eu senti um calafrio na espinha. Os meus cabelos se arrepiaram, e eu decidi me levantar — o dia havia começado agitado.


		




		

			CAPÍTULO III


			Passados mais de três meses após as mortes, havia muita especulação sobre as mortes entre os moradores do vilarejo. Principalmente entre aqueles que moravam mais perto da mata onde o corpo do cara amarrada e o que sobrou do cão foram encontrados. Uns diziam que “o encardido os levou para lá e os executou”, porque o local onde foram encontrados os mortos já tinha sido utilizado por outros para realização de rituais de magia negra. Deve ser por isso que quando a pobre senhora viu o corpo do seu filho e os pés do cão, caiu dura, morta e petrificada. 


			Um fato curioso do fatídico dia em que encontraram os corpos é que os homens que foram até o local só tinham um saco e, por isso, decidiram colocar o que restou dos dois corpos no mesmo saco para ser transportado. Quando a rajada de vento descobriu o rosto do cadáver do jovem, deixou visível, também, as patas traseiras do cão. Imaginem só o susto de uma mãe ao ver essa cena. Foi demais para o seu velho coração. Além do mais, depois que ficamos sabendo de outros detalhes da vida da defunta, entendemos o porquê da sua morte. 


			A vizinhança toda sabia, mas eu não, que ela vivia fazendo rituais de magia negra no meio da mata e que um dos seus locais preferidos para os trabalhos era o local onde foi encontrado o corpo do seu filho. Comentou-se que, uma semana antes da tragédia, ela e outras pessoas que sempre participavam daqueles eventos estiveram no local. Mais tarde, também ficamos sabendo que ela invocou um dos seus ancestrais mortos e que ele havia se comunicado com ela. O dito cujo teria lhe dito que algo de muito ruim ia acontecer com alguém que ela amava. Logo, estava explicado o motivo de a pobre velha ter caído morta no chão quando viu o seu filho amado todo esfolado, junto com as patas de cão dentro daquele saco de estopa.


			Os dias no vilarejo seguiram com muito medo por parte da maioria dos moradores, que eram pessoas simples e que acreditavam com seriedade em estórias de assombração. O medo era ainda maior entre aqueles que, por algum motivo, tinham que atravessar a estrada de chão por dentro da mata. O fato é que estavam todos assustados. 


			Certo dia, perto do final da tarde, um cidadão que tinha ido a cavalo buscar mantimentos na venda que ficava do outro lado da mata retornou todo suado e com as roupas rasgadas. Desesperado diante dos seus amigos, ele disse que tinha escutado gritos e pedidos de socorro. Contou que, quando ouviu o segundo grito, saiu em disparada com o seu cavalo, mas acabou caindo. O cavalo, também assustado e desorientado sem o seu cavaleiro, correu em direção aos gritos. Em estado de pânico, ele resolveu sair da mata. Desesperado como estava, passou no meio de umas plantas espinhentas, que rasgaram todas as suas roupas. Ele tinha arranhões nos braços e nas pernas, no rosto e nas orelhas. Estava todo machucado e tremia da ponta dos dedões dos pés até a cabeça, enquanto relatava o fato para os amigos. Diziam que era possível ver os espasmos musculares na sua face e ouvir a sua respiração sofrida, tentando buscar o ar enquanto descrevia o ocorrido. 


			Eu estava por perto, ouvindo o seu relato, e me lembrei daquela tarde. Tudo retornou à minha memória. Então, eu decidi voltar ao local das mortes porque não conseguia mais dormir sossegado e nem passou pela minha cabeça contar a alguém o que tinha presenciado no meio da mata. Todas as noites o sofrimento do cão e as imagens do corpo esfolado do cara amarrada retornavam para me atormentar. 


			Eu cheguei ao local no período da tarde, e o cheiro da morte grudou novamente no meu nariz, assim como o cheiro úmido da mata. O barulho característico do local, das aves, dos insetos, do ranger de galhos e das folhas chacoalhadas pelo vento estava ali, pulsando vida o tempo todo. Naquele dia, não sei dizer por quê, mas a vegetação me pareceu mais escura, bem mais escura do que no dia da execução do pobre animal e do cara amarrada.


			Fiquei em pé ali por um bom tempo, distraído com as imagens que iam e vinham na minha cabeça, quando fui despertado por um estalo de galhos secos. Corri e me escondi atrás da grande árvore que havia servido de prisão à vítima canina. E lá estava ele. O assassino voltou à cena do crime. Ele começou a andar de um lado para o outro, gesticulando... ora levava as mãos à cabeça, ora levava as mãos ao peito. Balbuciando palavras incompreensíveis, parecia sufocado. Em dado momento, a sua voz conseguiu sair da sua garganta e reverberou pelas árvores. 


			— Me perdoe! Meu Deus... me perdoe! — Ele caiu de joelhos, de costas para a árvore onde eu estava escondido, e enfiou o rosto no chão entre as folhas secas. Ao levantar o rosto, ainda de joelhos, eu vi que estava todo lambuzado de restos de sangue apodrecido junto com a terra. Coincidentemente, ele afundou a cara bem no lugar onde o animal que assassinou havia dado o seu último suspiro. 


			Eu fiquei ali, olhando para ele por mais alguns instantes. Então, me lembrei que, para a minha segurança, havia levado uma das facas mais afiadas da minha casa. Era uma faca de uns 30 centímetros de lâmina, mais fina do que o normal. Era mais um punhal do que uma faca. O cabo era feito de um material que lembrava um pedaço de osso. Era muito branco e tinha sido fabricado por algum artesão da região. Para mim, ela era linda, e eu tinha me ferido com ela mais de uma dúzia de vezes durante as minhas estripulias. Eu era fascinado por facas, e aquela era a que mais me encantava.


			Eu a empunhei com toda a minha força e, escondendo-a nas minhas costas, fui me aproximando do chorão, que só percebeu a minha presença quando eu já estava de frente para ele, tão perto que a sua respiração quente atingia o meu rosto.


			— Nossa! Que susto, moleque... o que você está fazendo aqui, sozinho? — ele perguntou, assustado e surpreso com a minha presença.


			A lâmina brilhou ao lado do seu pescoço. Eu demorei a entender de onde vinha aquela força toda que eu usava nos ataques que executei naquela idade. A sua mão esquerda tentou impedir o golpe, mas não conseguiu. A faca atravessou a sua garganta de um lado ao outro. Quando ele segurou a lâmina, eu a puxei, rasgando toda a palma da sua mão. Ele tentou gritar, pedir socorro, mas só saíram uns sons estranhos da sua garganta perfurada. 


			De repente, eu ouvi o relincho de um cavalo, seguido do som do animal saindo em disparada. Eu corri e me escondi atrás da árvore por um momento, sem perder a minha vítima de vista. Eu podia ver o sangue jorrando do seu pescoço, enquanto ele se arrastava pelo chão. Então, eu corri e dei um golpe nas suas costelas, um na direita, outro na esquerda. A lâmina entrou até o limite do cabo em ambos os lados. 
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